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COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 08/Ago/2016 a 12/Ago/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,80 R$ 4,30
Médio (*) R$ 5,16 R$ 4,65
Máximo R$ 5,50 R$ 5,10

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

12/Ago/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17
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Variação
-0,19●

-0,02¾●

-0,02¼●

-0,01¼●

+0,01¾●

+0,01¼●

+0,00½●

Fechamento
10,03¼

9,99
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9,82¼
9,76½
9,75

9,76¼

O Jockey Club do Rio Grande
do Sul aguarda o resultado do se-
gundo teste de comprovação de
mormo feito em um cavalo com
suspeita da doença. Como o re-
sultado do primeiro exame foi in-
conclusivo, o local está interdita-
do desde quinta-feira para o trân-
sito de animais, o que faz com
que 680 equinos não possam dei-
xar a área e outros não possam
entrar. As corridas não estão sus-
pensas, mas só podem participar
delas os equinos que estão na
área do clube.

JockeyClub
está interditado

A detecção de um foco de tu-
berculose bovina em uma pro-
priedade no interior de Vale do
Sol provocará o abate sanitário
de todo o rebanho leiteiro exis-
tente na área até o fim do mês.
Os testes apontaram resultados
positivos para a doença em 29
dos 70 animais do criador. Como
o ambiente está contaminado, o
proprietário aceitou o vazio sani-
tário, com o abate dos demais
animais. Assim, ele consegue a
limpeza da propriedade de forma
mais rápida e o foco é eliminado.

RURAL
rural@correiodopovo.com.br

MORMO

Produtor abate
todo o rebanho

O plantio da safra de milho
já começou nas regiões da Fron-
teira Noroeste, Missões, Celeiro,
Alto Jacuí e Noroeste Colonial
em um ano que a cultura pode
passar por uma reviravolta no
Rio Grande do Sul. A informa-
ção foi divulgada pela Emater.
Técnicos da instituição perce-
bem forte indicativo de amplia-

ção da área de cultivo do grão
antes mesmo da divulgação for-
mal da estimativa, prevista pa-
ra o período da Expointer.

O agrônomo Alencar Rugeri
diz que, depois de quase 20 anos,
a cultura começa a dar sinais de
recuperação. “O milho, tecnica-
mente, deveria ocupar 2 milhões
de hectares no Estado”, destaca.
Tal área corresponderia a mais
do que o dobro dos 823 mil hecta-
res cultivados no ciclo 2015/2016.
“É animador ver que a nova con-
dição de preço do produto, valori-
zado em mais de 70% em relação
a 2015, vai dar condições de am-
pliação do plantio”, destaca.

O presidente da Associação

dos Produtores de Milho do Rio
Grande do Sul, Cláudio Luiz de
Jesus, acredita que o crescimen-
to da área plantada no estado
pode chegar a 10% sobre a safra
passada. O dirigente lembra
que, quando o produtor semeou
o milho em 2015, a saca do grão
estava cotada a R$ 22. “Neste
ano, (o agricultor) está plantan-
do com preço em torno dos R$
43 e já fecha negócios futuros
por pelo menos R$ 40”, afirma.
Para o presidente da associa-
ção, também há perspectiva de
aumento da produtividade, que,
graças aos investimentos em tec-
nologia e irrigação, poderá che-
gar a 9 toneladas por hectare.

O plantio do milho avança nas
regiões Centro, Noroeste e meta-
de Norte do Estado. O presidente
da Apromilho, Claudio Luiz de Je-
sus, estima que apenas no No-

roeste, Alto Uruguai e Missões,
onde 50% da área já foi semeada,
o crescimento das lavouras pode
chegar a 20% sobre os 200 mil
hectares plantados em 2015.

LEITE

TUBERCULOSE BOVINA

MILHO

Emater projeta novos
tempos para a cultura
Depoisde quase duas
décadas com redução
naárea plantada,
lavourade milho deve
voltar a crescer no RS

Diagnósticoemelhoriasemestudo
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Expansãopodeser de20%

A água fora dos padrões para
consumo, o descarte irregular de
dejetos e a ausência de vegeta-
ção em áreas de preservação são
alguns dos parâmetros que po-
dem influenciar na qualidade do
leite e da água para consumo hu-
mano e animal no Vale do Taqua-
ri, segundo resultado preliminar
de estudo feito por pesquisadores
da Univates, de Lajeado, para
avaliar a sustentabilidade de pro-
priedades rurais que produzem
leite na região.

A ecóloga Claudete Rempel,
que coordenou a pesquisa, expli-
ca que esta primeira etapa durou
dois anos e avaliou 124 proprieda-
des de 36 municípios. O objetivo
é elaborar um diagnóstico e pro-
por soluções que possibilitem a
melhoria do processo produtivo.
A pesquisa, dos programas de
pós-graduação em Ambiente e De-
senvolvimento e em Sistemas Am-
bientais Sustentáveis, ainda vai
durar mais um ano.

A pesquisadora Mônica Jachet-

ti Maciel destaca que também es-
tão sendo analisados a influência
dos parâmetros físico-químicos e
microbiológicos do leite in natu-
ra, como a análise da água con-
sumida pelos animais e do solo
da região da pastagem. Os produ-
tores que participam do estudo fo-
ram indicados pela Emater e pe-
las secretarias de Agricultura
dos municípios. Nas proprieda-
des analisadas, há 5.242 animais.
Cada um produz, em média, de
15 a 25 litros de leite por dia.


